Ata oito da reunião ordinária do CONCIDADE Cascavel – Conselho Municipal da Cidade. No dia quatro de fevereiro de dois mil e quinze em segunda chamada às oito horas e trinta e cinco minutos reuniram-se na sala de reuniões do Paço Municipal de Cascavel os Conselheiros do CONCIDADE de Cascavel. Estavam presentes: Maria Filomena Cardoso André e Elizabeth Dalmolin (APPIS); Ivanna Carla Tomasi (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR); Rosana Terezinha Paulmichl dos Passos (SEADM); Marilda Thomé Paviani, Adir dos Santos Tormes e Leandro Freder Gomes (SEPLAN); Ângela Cláudia Siqueira Thomé (SEMDEC); Marcelle Vieira Sutil de Oliveira (COHAVEL); Rosmeri Antônia Zimermann (SEASO); Sadi José Kisiel (SEACOM); Rosana Inez Jorge (SEMEL); Carolline Vargas (SEMA); Carlos Alberto S. da Souza (SEMUC); Gelson Alves Ferreira (DISTRITOS); Nei Hamilton Haveroth (CÂMARA DE VEREADORES); Vinicius de Lima Boza (COHAPAR); Ronald Peixoto Drabik (ACIC); Luiz Sérgio Martins Wosiak (AMIC); Ivete Liliani Dillenburg Giovanella (SINDUSCON); Luiz Antônio Langer (SECOVI); Hélcio Alexandre Rodrigues Zilotti (SENGE); Aparecido da Silva da Fonseca e Oscar Frank Junior (SITEP); Maria Benvinda de Almeida (SINDEPOSPETRO); Márcia Cristiane Goeitman Weiber (ACAS); Isoel Hamud (Associação de Moradores Região Norte); Vanderlei Augusto da Silva (Associação de Moradores Região Oeste); Jair Pereira Gomes (Associação de Moradores Região Central); Rodrigo Soares Galvão (Associação de Moradores Interior); Israel Ferreira de Melo (AEAC). Justificou ausência Paola Dotto Dall’Oglio (SANEPAR). Participou da reunião Celso Beno Lunkes (APPIS); Vanderlei Kichel e Danieli Marcante (SETADIGITAL); Gabriela de Jesus Silvério (SEPLAN). A presidente Marilda iniciou a reunião com a leitura da pauta onde foi explicado aos conselheiros como seria precedida a reunião. Em seguida foi aberto para aprovação da ata número sete, a qual foi aprovada unanimemente. A presidente solicitou a inversão de pauta para iniciar a apresentação do Eco Parque Digital, agradeceu a presença e passou a palavra para Vanderlei Kichel do Núcleo de Informática da Associação Comercial de Cascavel e Empresa Seta Digital e Danieli Marcante Assessoria Comunicação da Seta Digital que fariam a apresentação. Vanderlei iniciou a apresentação com o histórico do município de Cascavel e exposição do tema da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Desde mil novecentos e noventa e oito a ACIC possui um setor de TIC e estudos são realizados para capacitar e aumentar o conhecimento nessa área de conhecimento. Como condição inicial para se candidatar à obtenção de recursos públicos federais, as iniciativas de implantação de parques científicos e tecnológicos devem contar com o Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica (EVTE) e estabelecer parcerias com o governo estadual e municipal, com o setor empresarial e o gerador de conhecimentos, em sintonia com as potencialidades locais e regionais. O objetivo é fazer um Eco Parque Digital, ou seja, um programa com sustentabilidade ambiental com desenvolvimento econômico e preservação do meio ambiente. Este será localizado, quando aprovado, entre as Ruas Waldemar Casagrande, Avenida Rocha Pombo e Rodovia BR dois sete sete. O conselheiro Adir prestou os devidos esclarecimentos quanto à localização e a alteração na lei que é necessária, através de audiência pública aprovada e estudos técnicos específicos a serem realizados para avaliar o impacto ambiental que possivelmente ocorrerá no local estabelecido. Houve ampla discussão sobre o assunto e foi aberto para os questionamentos. O conselheiro Hélcio questionou e manifesta-se contrário ao projeto neste local por ser área de preservação permanente e em área nobre do município, também quanto à viabilidade desse projeto e se as obras não deveriam ser menos expansivas, devido à dificuldade de contrapartida do município. O conselheiro Drabik parabenizou a iniciativa do projeto, pois além de ser investimento para a cidade é uma indústria limpa que não gerará resíduo o que trará muitos benefícios. O conselheiro Jair, também, parabenizou a iniciativa e acrescentou que o local é uma área de grande preocupação, pois é de proteção ambiental. E, estudos técnicos devem ser realizados antes da aprovação da construção. Vanderlei acrescentou que estudos já estão sendo viabilizados e que devemos unir forças acreditando no projeto e investir nele. O conselheiro Oscar solicitou que em toda apresentação em reunião o material seja encaminhado para os conselheiros em data anterior. O conselheiro Ney acrescentou que o projeto é importante e que o homem e a natureza devem se harmonizar, mas acrescentou uma preocupação importante quanto ao resultado da audiência pública ser negativo qual seria o próximo passo. O conselheiro Luiz Sergio concorda com o Drabik e acrescenta que um tempo atrás uma grande empresa que desejava fazer suas instalações aqui em Cascavel e não conseguiu devido à concorrência de poderes econômicos e que devemos perseguir esse sonho. A conselheira Ivete somou aos demais conselheiros acrescentando que o local será melhorado aumentando a atratividade para os empresários, mas a preocupação com o espaço ambiental deve ser mantida e analisada. O conselheiro Hélcio questionou quanto à atratividade do local e se existe empresas suficientes para preencher todo esse espaço. Vanderlei respondeu que hoje já existem vinte e uma empresas com interesse no espaço e aguardam a aprovação do projeto para iniciar as obras. O conselheiro Drabik expôs a necessidade de Cascavel quanto a ampliar a visão dos empresários da região para que empreendimentos novos sejam acrescentados em nossa região. O conselheiro Adir acrescentou que os estudos técnicos serão feitos e que é possível o projeto não ser aprovado à área retornar ao município e que seja de proteção ambiental. Após ampla discussão e manifestação da preocupação com o meio ambiente de forma geral foi encerrado os questionamentos a presidente retomou a palavra informando que esse projeto ainda irá à audiência pública e que o conselho solicita a apresentação novamente após a audiência. Na sequência foi feita a leitura dos ofícios resposta que foram recebidos da SEPLAN e CETTRANS e encaminhados para a câmara técnica de Trânsito, Transporte e Mobilidade. A seguir, a presidente passou a palavra a mim secretária desse conselho para mais informações sobre a aquisição do veículo adaptado a ser adquirido. Nada mais havendo a presidente fez uso da palavra e encerrou a reunião e eu Káthia lavro esta ata e os participantes assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata. 
